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“Ele fez isso para que todos pudessem procurá-lo 
e talvez encontrá-lo, embora ele não esteja longe 

de cada um de nós.” Atos 17.27

O lema do mês de julho está inserido no contex-
to da segunda viagem missionária do apóstolo Paulo. 
O apóstolo se encontra na cidade de Atenas, onde ele 
dá testemunho da sua fé no único e verdadeiro Deus, 
e também fala às pessoas da salvação que temos por 
meio da morte e ressurreição de Jesus Cristo.

Que possamos, assim como fez o apóstolo Paulo, 
falarmos ao mundo do infinito amor que Deus pro-

vou ter por cada um, cada uma de nós, quando Cristo 
morreu e ressuscitou, nos concedendo vida nova, paz 
com Deus e salvação, e quando nos envia o seu Espí-
rito Santo para estar sempre conosco nos consolando, 
animando e capacitando a sermos instrumentos do 
seu amor no mundo!

Que possamos anunciar ao mundo: “Deus não está 
longe de nós!”

Par. da Paz  | PPHM Carlos Alberto Wutke 
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AS VACINAS SÃO RESPONSÁVEIS PELA 
ERRADICAÇÃO DE DOENÇAS GRAVES. 
NESTE MOMENTO, SÃO A ESPERANÇA 
PARA O CONTROLE DA COVID-19. 

OPORTUNIDADE: CRIANÇAS 
DO PROJETO MISSÃO 
CRIANÇA PARTICIPAM DE 
CAMPEONATO BRASILEIRO 
DE ROBÓTICA. 

ENCONTRO DE GRUPOS DE LOUVOR 
E CANTO, FEITO DE FORMA ONLINE, 
REUNIU PARTICIPANTES DOS SÍNODOS 
NORTE CATARINENSE E VALE DO ITAJAÍ. 
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O texto principal desta edição fala sobre um 
assunto que não sai das conversas, da televisão, 
das redes sociais: vacinas. A enfermeira da Vigi-
lância Epidemiológica da Secretaria da Saúde de 
Joinville, Ana Klein, explica que as vacinas são 
conhecidas pelo seu importante papel na elimi-
nação de doenças graves. 

No momento em que estamos, com a pande-
mia de Covid-19, as vacinas são a grande espe-
rança! Todas as vacinas aprovadas pela Anvisa 
são eficazes e seguras. É preciso voltar à ciência 

e à empatia. Mais do que escolha individual, va-
cinas é um pacto coletivo. 

Esta edição também traz um texto falando 
sobre amizade, já que no dia 20 de julho come-
mora-se o Dia do Amigo. O P. Germanio Bender 
destaca a importância da verdadeira amizade. 

Ainda nesta edição, como sempre, o leitor vai 
encontrar diversos outros textos informativos e 
reflexivos, além da programação de ações e cul-
tos das paróquias para o mês de julho. 

Uma boa leitura a todos! 
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Expediente

CULTO EM CASA 

A cada semana é divulgado pelos grupos 
de WhatsApp o link para o Culto em Casa, 
que a cada semana é gravado numa das 
paróquias da Comunidade Evangélica de 

Joinville. Também é possível acessar o 
canal da CEJ-UP no Youtube.  
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SERVIÇO DE PREVENÇÃO 
E TRATAMENTO EM DEPENDÊNCIA 

QUÍMICA E JOGO PATOLÓGICO.

Frequento o serviço de tratamento da depen-
dência química há cinco anos e meio, sou code-
pendente do meu esposo alcoolista em tratamen-
to e hoje estou grata ao grupo de apoio, pois foi 
aqui que encontrei força para uma caminhada ao 
lado de um alcoolista em abstinência.

 No grupo dividimos experiências, dores, in-
certezas, tristezas e muita cumplicidade, tudo 
isso ajuda a deixar nossa caminhada mais leve, 
pois o fardo que estamos passando é dividido 
com os demais. O apoio da psicóloga e o conhe-
cimento que é transmitido nas reuniões também 
nos ajuda muito, podemos sentir nossa força re-
novada, além disso aqui aprendemos que vícios 
não são fracassos ou falta de força de vontade 
como o restante da sociedade julga e sim uma 
doença, que não tem cura, mas tem tratamento. 

A fé é outro alicerce que foi muito importan-
te na convivência com dependente químico, tive 

que ter muita paciência e confiança em Deus 
para saber lidar com os desvios de caráter e toda 
aquela manipulação de um viciado.  Ao longo dos 
anos tive alguns equívocos, eu achava que pode-
ria mudar toda aquela situação de sofrimento so-
zinha, cometia muitos erros, eu cuidava do meu 
marido como se ele fosse uma criança e fazia 
tudo para ele se sentir bem. No entanto descobri 
que minhas atitudes acabavam facilitando a vida 
dele para busca da devastadora bebida alcoólica.

Outro erro típico de nós codependentes, é 
achar que fazer tudo pelo dependente vai fazer 
com que ele veja nosso esforço e queira parar 
com as bebedeiras, mais nada disso resolvia. 
Além disso, eu achava também que ninguém sa-
bia que meu esposo era alcoolista e fazia de tudo 
para esconder das pessoas, quanto engano eu 
cometi. Mas o grupo de apoio foi fundamental 
para eu dar atenção e cuidar de mim, cuidar do 
meu emocional, só tenho a agradecer! 

Por que participar do grupo 
de sentimentos?

Conhecer Para Vencer

Psicóloga e Coordenadora do Serviço | Crislaine Borborema

Depoimento de uma codependente - Ireci Lange



CEJ - Comunidade Evangélica de Joinville - Julho de 20214

Introdução: Deus sempre levou o pecado a 
sério. Ele é amor, mas também justiça. Ele é luz 
e n’Ele não há trevas (1 João 1.5). Por causa do 
pecado, os seres humanos foram expulsos da Sua 
presença e mereciam morrer. A morte do peca-
dor foi assumida por Jesus, nosso Salvador. Isto é 
o que significa “justificação pela fé”: aceitamos o 
perdão de Deus graças ao sacrifício de Jesus em 
nosso lugar. E agora obedecemos a Jesus e à Sua 
vontade. 

1. O erro de Pedro (2:11-21). Paulo foi cha-
mado por Jesus para ser o apóstolo dos gentios. 
Quando o apóstolo Pedro o visitou na Antioquia 
(da Síria), Paulo viu que ele não praticava a mes-
ma coisa que até a chegada de cristãos de Jeru-
salém a Antioquia, Pedro comia com os gentios, 
mas depois que eles chegaram, se afastou deles, 
com medo de ser criticado (2.11-14). Pedro errou 
porque temia “os da circuncisão”. Na verdade, ha-
via 2 grupos ali: os gentios, que não guardavam as 
leis judaicas e os cristãos de origem judaicas.

Os judeus procuraram ser justificados por 
Deus devido às suas obras da lei. Mas o evangelho 
ensina que não somos justificados por obras da 
lei, e sim pela fé em Cristo Jesus (2.16). Pedro ti-
nha sido justificado pela fé em Cristo, mas voltou 
à prática da lei como se a sua justificação pela fé 
não fosse suficiente. Muitos hoje alegam ter fé em 
Cristo, mas caem no mesmo erro: guardam o sá-
bado e praticam obras baseadas na justiça da lei. 
Mas, assim vivemos como se a morte de Jesus não 
fosse o suficiente para nossa salvação (2.21). Por 
isso, não precisamos acrescentar NADA em nossa 
vida com a finalidade de nos dar garantia de que 
somos salvos (nem sábado, dízimos, doações etc). 
Só é necessário crer e obedecer a Sua vontade!

2. Obras x fé - Obras da lei poderiam justi-
ficar uma pessoa somente se ela guardasse per-
feitamente toda a lei, o que é impossível (veja 
Tiago 2.10). Cristo morreu porque todos somos 
pecadores, tanto judeus como gentios (2.17; veja 
Romanos 3.23). Aquele que foi justificado pela fé 
em Cristo tem morrido para a lei, “a fim de viver 
para Deus” (2.19) e faz as obras de Deus como 

pessoa justificada, não como pessoa que procu-
ra se justificar pelas suas próprias obras (Efésios 
2:10). Viver pela fé exige uma vida de sacrifícios 
diários, para que possamos nos entregar àquele 
que nos justificou (2.19-20; veja Romanos 12.1-
2). Nos esforçamos para fazer a obra do Senhor, 
mas não para sermos salvos. O esforço para nossa 
salvação todo foi de Jesus! Nosso esforço é para 
demonstrar nosso amor a Deus e aos outros. 

3. A concórdia - Quando Tiago, Pedro e João 
viram que Deus estava trabalhando em Paulo 
como também trabalhava em Pedro, eles o acei-
taram, porque Deus o havia aceitado (2.6-9). Eles 
reconheceram que o seu chamado havia sido fei-
to pelo próprio Senhor Jesus e não pediram que 
ele mudasse algum ensinamento. Pediram ape-
nas que ele lembrasse dos pobres, como já o fazia 
(2.10).

Perguntas para refletir em grupo:

1.Esta carta foi escrita a pessoas que já tinham 
recebido o evangelho verdadeiro no primeiro 
século d.C. (1.9). O que ela ensina sobre “novas 
revelações” depois do primeiro século (incluin-
do hoje), mesmo por profetas, apóstolos ou anjos 
(1.8-9)?

2. Qual é a fonte certa do evangelho? (1.11-12; 
veja Efésios 3.3-4).

3. O que Paulo fez quando alguns tentaram 
pregar um evangelho pervertido? (2.4-5). O que 
devemos fazer na mesma situação? 

4. É certo achar que algo que vem “de graça” 
não mereça “nosso esforço”? É certo ficar no co-
modismo, sem nos envolver na obra? Será que 
não é preciso que comecemos a nos envolver 
mais para levar as pessoas a conhecer a Jesus e 
nos importar com os que necessitam de nossa aju-
da? Mas nunca acharmos que é graças a isto que 
seremos salvos. Por maior que seja nosso esforço, 
ele NUNCA será o suficiente! Por isso, a honra e 
a glória é sempre para Deus a quem somos gratos 
e a quem nós servimos com dedicação.

Somos justificados pela fé
Par. São Lucas – P. Ernâni M. Petry

Texto base - Gálatas 2.11 – 3.5

Reflexão Bíblica
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Você gosta quando decidem em teu lugar? Como 
se sente quando lhe dão algo sem te perguntar?

Em todos os tempos, não apenas nessa triste pan-
demia que vivemos, criamos o hábito de “empurrar” 
para as pessoas achando que sabemos o que elas 
precisam. Julgamos com facilidade pela aparência. 
Por outro lado, poderíamos argumentar que é difí-
cil saber dos gostos e necessidades das pessoas. Sim, 
especialmente quando não perguntamos e estabele-
cemos um diálogo sobre suas necessidades, gostos e 
preferências.

Quando assumimos o compromisso de servir a 
Jesus Cristo buscamos seguir seu exemplo, sua me-
todologia. Aprendemos com algumas histórias rela-
tadas nos evangelhos como Jesus procedia, mesmo 
sabendo das necessidades das pessoas. Em Mateus 
20. 20-34 encontramos o relato da cura de dois cegos 
de Jericó onde Jesus pergunta: “Que quereis que eu 
vos faça?” (v.32b). O mesmo acontece com Bartimeu, 
no relato de Marcos 10. 46-52.

Nos dois relatos os evangelistas registram que a 
multidão tentava calar a voz desses homens com de-

ficiência. Geralmente, seus gritos eram de pedidos 
de esmolas, de raiva pela sua condição, de tristeza 
pela exclusão, de luta por um espaço na sociedade. 
Agora que percebem Jesus passando, sabem que po-
dem pedir a cura. Conseguimos imaginar esse pedi-
do como se fosse o último fôlego de suas vidas, pois 
sua fé dizia que só Jesus poderia restaurar-lhes a dig-
nidade. 

A questão aqui é simples: perguntamos às pes-
soas o que elas gostariam que fizéssemos para elas 
e o que necessitam ou impomos aos outros nossa 
vontade, damos o que nos sobra ou o que não gosta-
mos? Uma pergunta pode ser a solução para nossas 
dúvidas. Perguntas trazem as respostas que movem 
à tomada de decisões e ações. Jesus nos desafia a per-
guntar, a entrar em contato e estabelecer um diálogo. 
Num mundo tão digital e conectado, onde conversa-
mos com tantas pessoas no mundo virtual e curti-
mos tantas mensagens e fotos de pessoas, o que cada 
vez mais nossa sociedade replica é o individualismo, 
onde uma conversa torna-se uma tarefa pesada. E Je-
sus nos pergunta: o que vocês estão fazendo? 

Uma pergunta decisiva
Dep. de Diaconia | Diác. Angela Lenke

Espaço da Diaconia

O surgimento 
da pandemia nos 
impulsionou a 
adotar novas for-
mas de comuni-
car o Evangelho. 
Podemos obser-

var com grande alegria que, desde o ano passado, 
a igreja em todos os cantos do mundo não pou-
pou esforços para se adequar à nova realidade e 
transmitir uma mensagem de fé e esperança em 
tempos difíceis. O mesmo empenho e dedicação 
também se observa nas Paróquias que compõem 
a Comunidade Evangélica de Confissão Luterana 
de Joinville. Quantas novas formas de promover a 
mensagem do reino de Deus surgiram desde então 
(lives, estudos bíblicos online, meditações etc.). 
Na Paróquia Cristo Redentor surgiu o Momento 
Devocional, em 2020 este momento era realiza-
do no formato de lives e abordava a cada mês um 

tema diferente. Em 2021, o Momento Devocional 
continua, mas com um novo formato, agora em 
áudios de 3 minutos, repassados no WhatsApp de 
segunda a sexta-feira a partir das 6h. 

Ficamos felizes com a aceitação do novo for-
mato do projeto, muitas pessoas têm repassado as 
mensagens aos familiares e amigos de perto e de 
longe e seguidamente nos enviam comentários so-
bre a importância deste momento, logo no início 
da manhã.

Se você também deseja começar o dia com uma 
palavra bíblica e oração, entre em um de nossos 
grupos, o grupo é silencioso, apenas para recebi-
mento das mensagens em áudio.

Entre pelo Link: is.gd/devocional_cr 

Ou aponte a câmera do seu smartphone 
para o Qr Code e seja bem-vindo ao 
nosso Momento Devocional.

Momento Devocional
Par. Cristo Redentor  | P. Felipe Pinto Pereira
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Quando lemos as histórias de Estevão, Paulo, 
Pedro e tantos outros que passaram por inúmeras 
provações pelo nome de Cristo, frequentemente 
cometemos o erro de pensar que situações como 
essas pertencem aos longínquos tempos bíblicos. 
No entanto, a perseguição ainda mostra sua face 
mais desoladora em grande parte do mundo: a or-
ganização Portas Abertas (uma organização cristã 
internacional que se dedica a apoiar os cristãos 
perseguidos) estima que em 2021 mais de 340 mi-
lhões de cristãos ao redor do mundo experimen-
tam perseguição por causa da fé em Jesus.

Para promover a oração e a conscientização so-
bre essa realidade, a Portas Abertas realiza o Dia 
da Igreja Perseguida (DIP) anualmente. Neste ano 
de 2021, o DIP foi realizado no dia 30 de maio. 
Para marcar esta data, a JE São Marcos promoveu 
uma série de programações que tiveram como 
centro a Igreja Perseguida. 

Nos dias 23 e 30 de maio, o grupo recebeu duas 
missionárias que atuam em culturas onde ser cris-
tão leva a riscos como a violência, morte, prisões 
e isolamento da família e comunidade. Ouvir suas 
experiências consistiu em um momento impor-
tante de aprendizagem e reflexão.

Como encerramento, o grupo organizou uma 
“JE de oração”. Foram preparadas cinco estações 

com temas diferentes espalhadas na área do tem-
plo, cada uma com um QR code. Os QR codes le-
vavam a diferentes materiais para guiar um tempo 
de meditação e oração, dentre eles, textos, vídeos, 
áudios etc. Algumas das estações também conta-
vam com elementos visuais que visavam tornar as 
informações trazidas pelos textos e vídeos mais 
concretas, como: o espaço demarcado de um con-
tainer usado como prisão na Eritreia e a pequena 
quantidade de arroz recebida como refeição diária 
em um campo de trabalho forçado na Coreia do 
Norte. Usamos este tempo para orar por nossos 
irmãos que sofrem pelo nome de Jesus e também 
refletir sobre o que eles podem nos ensinar.

Em Filipenses 4: 6 a 7 fala “Não se preocupem 
com nada, mas em todas as orações peçam a Deus 
o que vocês precisam e orem sempre com o co-
ração agradecido. E a paz de Deus, que ninguém 
consegue entender, guardará o coração e a mente 
de vocês, pois vocês estão unidos com Cristo Je-
sus”.

A oração é o momento de nos achegar ao Pai e 
derramar nossos corações, intercedendo por nos-
sos irmãos de perto ou de longe que necessitam de 
forças e proteção de Deus. Que ao orar possamos 
sempre lembrar dos cristãos perseguidos e pedir 
por eles.

Quando Jesus Cristo disse aos discípulos a fra-
se: “...portanto, VÃO a TODOS os povos do mundo e 
FAÇAM com que sejam meus SEGUIDORES ....” em 
Mateus 28:19 NTLH, estava claro para os discípulos 
de Cristo que teriam que formar outros discípulos. 
Não havia plano B ou plano C, graças a Deus o plano 
A foi seguido.

	 Jesus conclui em Mateus 28:20ª: “Vocês de-
vem ensiná-los a praticar TUDO o que tenho ordena-
do a vocês”. Eu, você e todos os verdadeiros cristãos 
somos convidados, motivados, inclusive exortados 
por Cristo, enquanto vivermos, dia a dia, devemos 
fazer discípulos. Não fazer é desobedecer a orienta-
ção divina.  

	 Muitos de nós não sabemos o que fazer, como 
fazer e o que ensinar. Infelizmente muitos cristãos 
e cristãs não foram discipulados ou discipuladas. Se 
não aprendemos não ensinamos.      

	 Jesus também prometeu que, enquanto esti-
vermos envolvidos intencionalmente em discipula-
do, ELE estará, e está conosco dia após dia, até o fim 
dos tempos. Por um lado, somos agradecidos a Deus 
porque muitas pessoas na história da igreja levaram 
a sério este mandato divino. Por isso a igreja existe 
até hoje.

	 Como será e estará a igreja daqui a cinquenta, 
cem ou duzentos anos? A resposta para esta questão 
passa por NOSSA obediência ao IDE FAZEI DISCI-
PULOS. Cristo está conosco, sim. Mas é muito im-
portante sermos obedientes a Ele.   

	 Ore a respeito. Convide alguém para discipu-
lar você e discipule alguém também. Esta ação ge-
rará frutos em tua comunidade, paróquia, em nossa 
cidade e nosso país. Deus irá te usar para influenciar 
outro, que influenciará outro, que influenciará ou-
tro.... (2 Tm 2:1-2). Ou seja, de sí pro lado.

Orando pela Igreja Perseguida

De Si Pro Lado  

Par. São Marcos | Larissa Hort e Sarah B. Pessôa

Par. São Marcos | Mario Angelo Pfutzenreuter
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Em 2018, um grupo de empresários da área 
de automação industrial fez um evento de Páscoa 
para 60 crianças no Projeto Missão Criança. Brin-
caram, jogaram, lancharam e se alegraram. Pude 
apresentar aos empresários o Projeto, o que faze-
mos, como nos mantemos, qual nosso público, en-
fim, o que nos move.

Um ano depois um destes empresários entrou 
em contato comigo dizendo assim: "Eunice, fiquei 
impactado com o vi e ouvi e preciso fazer algo a 
mais, estou inquieto". 

Resultado? Ele abriu uma franquia de robótica  
e entre seus alunos que pagam a mensalidade, 10 
meninos do Projeto Missão Criança recebem bolsa 
integral, financiada por empresários. 

É incrível ver como pessoas têm a capacidade 
de se mover, de se mobilizar em prol de uma trans-
formação social, dando oportunidade a crianças 
da periferia para se desenvolverem e terem uma 
oportunidade única no mercado de trabalho.

A robótica é umas das áreas mais promissoras 
para as chamadas profissões do futuro e está cada 
vez mais presente em nosso dia a dia, é a ciência 
que estuda as tecnologias associadas a concepção 
e construção de robôs e tem grande aplicação em 
diversas áreas desde a produção industrial, medi-
cina até atividades domésticas.

E para coroar este tempo de aulas de robótica, 
nossos meninos também participaram no dia 12  
de junho da etapa regional do "3º Campeonato de 
Robótica IYRC in Brazil", no Ágora Park. 

Foi incrível, ver eles envolvidos com os demais, 
sendo tratados como iguais. Oportunidade, digni-
dade, desenvolvimento integral. Agradecemos a 
My Robot pela parceria e por acreditarem no po-
tencial de nossos meninos.

Uma história marcante
Projeto Missão Criança  | Eunice Butzke Deckmann
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Um dos pilares da co-
munidade é o trabalho 
com os jovens! A igreja 
que investe na juventude 
e oportuniza que os seus 
jovens tenham uma for-
mação cristã e integral 

nos valores e princípios, se torna relevante em nos-
sos dias. Em uma sociedade com rápidas mudanças 
de paradigmas, a comunidade precisa estar atenta 
aos rumos que essas mudanças projetam e oferecer 
aos jovens e adolescentes um espaço para desenvol-
ver a fé em Jesus Cristo, articular senso crítico aos 
modelos excludentes da sociedade, oportunizar ami-
zades significativas e novas práticas missionárias e 
diaconais para que estes sejam relevantes e articu-
lem posturas comprometidas com o Evangelho. 

Hoje o trabalho com jovens requer novas experti-
ses, novos modelos que se comunicam com o mundo 
real à luz das Escrituras. Os jovens precisam perce-
ber que a igreja está preocupada com os seus dilemas. 

E para isso, a igreja precisa sair do amadorismo 
e qualificar os encontros jovens. O que servia no 
passado não significa necessariamente que servirá 
nos dias de hoje. É fundamental uma revitalização 
do jeito de ser “grupo de jovens”!

Diante desse quadro desafiador e depois de vá-
rios diagnósticos, a Comunidade dos Apóstolos de-
cidiu contratar um jovem para coordenar o traba-
lho com adolescentes e jovens. E desde a segunda 
quinzena de junho está conosco o jovem Willian 
Ramon Pfützenreuter. Ele é filho do missionário 
Mario Ângelo Pfützenreuter que atua na Paróquia 
São Marcos. Desde a sua adolescência Willian 
trabalha com jovens e adolescentes. Acreditamos 
que a sua contratação possibilitará novos rumos 
no trabalho jovem da Apóstolos. Queremos ser, 
através da juventude, uma paróquia missionária e 
revitalizada para se comunicar bem com os novos 
desafios. Damos às boas vindas ao Willian e o car-
regamos em oração dando todo apoio necessário 
para esta missão.

Depois de 50 dias da Páscoa e 10 dias da Ascensão 
do Senhor, quase 2000 anos atrás, foi-nos enviado o 
Consolador, o Espírito Santo desceu sobre a Terra e 
capacitou os discípulos de Cristo em seu ministério. 
Estava fundada a Igreja de Jesus Cristo. Um momen-
to no qual pessoas de várias partes do Império Ro-
mano e do mundo conhecido pelos cristãos enten-
deram, em suas próprias línguas, a mensagem que os 
apóstolos diziam inflamados pelo Espírito Santo. É 
o que está escrito no capítulo 2 do livro de Atos, nos 
versículos de 1 a 13. Como um forte vento e línguas 
de fogo, o Espírito Santo se fez sobre os discípulos de 
Cristo, esse vento que sopra onde e como quer.

Este foi o tema do culto 
de Pentecostes da Paróquia 
dos Apóstolos no dia 23 de 
maio de 2021, feito presen-
cialmente e transmitido pelo 
nosso canal no YouTube. O 
templo foi decorado com pe-
quenos cataventos, que nos 

mostram que mesmo não sendo visível, o vento gera 
movimento e até mesmo beleza. De uma forma pare-
cida com o que aconteceu na Judeia 2000 anos atrás, 
a Palavra de Deus foi lida em três idiomas diferentes: 
alemão, inglês e português, além de ter sido interpre-
tada na Linguagem Brasileira de Sinais. Assim como 

os apóstolos atingiram “medos, elamitas e os natu-
rais da Mesopotâmia” e tantos outros povos, nós hoje 
precisamos atingir outras populações. Os ventos do 
Espírito Santo soprarão onde e como quiserem pelo 
mundo, mas nós podemos também soprá-los por aí.

Nestes tempos de 
pandemia, restrições e 
distanciamentos, encon-
tramos outras formas de 
soprar o vento, através 
de transmissões dos cul-
tos, através da presença 
de uma intérprete de Li-
bras, através de um ir ao 
encontro diferente. Façamos e deixemos esse vento 
soprar em nossos corações, para que ele sopre tam-
bém em outros.

O culto está disponível no link: https://youtu.be/ajINgeF-fGA

Apóstolos Jovem

Culto de Pentecostes: O Vento Sopra Onde Quer

Par. dos Apóstolos |  P. Marcos Antonio da Silva

Par. dos Apóstolos | Lucas Engel Sacht
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No último dia 22 de maio aconteceu de for-
ma on-line o 17° Encontro de Grupos de Louvor 
e Canto do Sínodo Norte Catarinense através do 
Conselho Sinodal de Música - Núcleo Joinville. 
Contou com a participação de 33 pessoas, dos Sí-
nodos Norte Catarinense e Vale do Itajaí.

No início do Encontro os participantes foram 
saudados pelo Pastor Sinodal Claudir Burmann e 
pela Coordenadora do Conselho de Música do Nú-
cleo Joinville, Solange Müller. Em seguida, o profes-
sor Dr. Marcell Silva Steuernagel conduziu os traba-
lhos para as reflexões em torno do tema proposto: 
Louvor Comunitário - Por Que e Para Quem?

O professor dividiu o grande grupo em outros 
menores para discutir a pergunta: “Quando fa-
lamos de teologia e 
ministério musical, o 
que lhe vem à mente”? 
Como resultado das 
discussões surgiram 
várias questões: pre-
cisamos nos preparar, 
estudar e buscar. Seja 
o conhecimento téc-
nico necessário, mas 
também o conheci-
mento da Palavra. É 
preciso ter um rela-
cionamento com Deus e a disposição de servi-lo. 
E também precisamos conhecer as realidades das 
comunidades onde trabalhamos. Tudo isso está co-
nectado.

Na continuidade do tema, o professor abordou 
sobre o fazer musical na igreja que envolve três 
elementos: criação, vocação e serviço. Citou Lute-
ro, que alicerçou a música na teologia da criação, 
e que a partir disto se pode entender que a música 
está presente na vida e é dádiva a ser celebrada 
em serviço. A vocação significa compromisso com 
esta dádiva. É responsabilidade, engajamento. E 
o serviço está vinculado com a forma de dialogar 
com o contexto da comunidade. É preciso escutar 
a comunidade local.

Fomos desafiados a pensar e a discutir sobre 
o serviço musical dentro das nossas comunida-
des, principalmente neste momento de pandemia, 
onde muitos grupos precisaram se reinventar, 
aprender novas tecnologias e alinhar as expecta-

tivas de acordo com a situação atual. Precisaram 
se adaptar às novas realidades para que o trabalho 
com a música não fosse interrompido, e não foi!

Tivemos a oportunidade de ouvir relatos de ex-
celentes trabalhos desenvolvidos durante a pande-
mia, de pessoas que superaram seus limites e se 
dedicaram para aprender a trabalhar com novas 
ferramentas. Como por exemplo, edição e monta-
gem de vídeo, áudio, gravações, vídeos mosaico, 
transmissões ao vivo e outros.

As novas ferramentas surgiram para nos desa-
fiar, para nos tirar da zona de conforto e vieram 
para ficar, e para nos levar ainda mais longe.

De repente foi possível que este trabalho que 
fizemos com nossos grupos fosse visto e compar-

tilhado por pessoas 
do Brasil e fora dele! 
Um trabalho pequeno 
pode se tornar gigan-
te. Um alcance que ja-
mais poderíamos ter 
imaginado!

Para encerrar o 
Encontro, todos e to-
das foram desafiados 
para gravar um vídeo 
para a montagem de 
um vídeo mosaico que 

será editado pela musicista Vanessa Kaiser com o 
canto 423 do Livro de Canto da IECLB “Se com tua 
boca confessares” de autoria do Pastor Oziel Cam-
pos de Oliveira Júnior e arranjo do Prof° Dr. Mar-
cell Silva Steuernagel, que será disponibilizado 
nas redes sociais do Sínodo Norte Catarinense. 
Escolhemos esta música para prestar uma singe-
la homenagem ao Pastor Oziel, que infelizmente 
teve sua vida ceifada este ano, em decorrência 
das complicações da Covid-19. Seu trabalho foi 
de grande valia para muitos e suas composições 
marcaram a vida de várias pessoas. Um pastor e 
compositor genial, que compunha à brasilidade 
de Deus.

Os agradecimentos aos participantes e pro-
fessor foram feitos pela Vice-Coordenadora do 
Conselho Sinodal de Música Cladis Erzinger 
Steuernagel e o encerramento do encontro se 
deu com um convite para oração e bênção pelo 
Pastor Sinodal Claudir Burmann.

Louvor Comunitário: 
Por Que e Para Quem?   

Par. da Paz | Vanessa Kaiser e Cladis Erzinger Steuernagel. 
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Você sabe dizer o que a Varíola e a Poliomielite têm em co-
mum? Está certo se você pensou que ambas foram erradicadas 
do país através de maciças campanhas de vacinação. As vaci-
nas são conhecidas pelo seu importante papel na eliminação 
de doenças graves, que causaram mortes e sequelas em gran-
des parcelas da população mundial, ao longo de muitos anos. 

No Brasil, o protagonista da estratégia de imunização da 
população é o Programa Nacional de Imunização (PNI). O 
grande impacto da primeira campanha de vacinação da Polio-
mielite em 1980 deu o pontapé para a prevenção das mais de 
20 doenças contempladas pelo atual Calendário Nacional de 
Imunização. 

Para a liberação da utilização de uma vacina são necessárias 
várias etapas, desde o estudo inicial até sua aplicação em larga 
escala. São divididas em fase pré-clínica, e depois em fases 1, 
2 e 3. A fase pré-clínica é laboratorial e realiza testes apenas 
em animais. A fase 1 acontece com a aplicação da vacina num 
pequeno grupo de voluntários, para avaliar a sua segurança, e 
resposta imunológica; a fase 2 é semelhante à fase 1, no entan-
to o grupo em que a vacina é aplicada aumenta para centenas 
de voluntários e a fase 3 se dá com a aplicação da vacina em 
milhares de voluntários. Apenas quando o resultado de todas 
essas fases estão disponíveis é que as vacinas são encaminha-
das para aprovação das entidades reguladoras de saúde públi-
ca, no nosso caso, a ANVISA. E ainda, após sua aprovação, a 
monitorização continua a ocorrer permanentemente, através 
das notificações de Eventos Adversos Pós-Vacinação. 

A principal característica das vacinas é o seu desempe-
nho individual e coletivo. Individualmente, as vacinas atuam 
como “treinadores” do nosso sistema imunológico, ou seja, do 
nosso sistema de defesa. Ao entrar em contato com a vacina, 
nossas células de defesa, os anticorpos, são acionados e “trei-
nados” para se prepararem contra as doenças. Isto é, quando 
o corpo entra em contato com a doença propriamente dita, já 
sabe como se defender, pois já sabe produzir os anticorpos de 
maneira mais rápida. Ao passo que, coletivamente, as vacinas 
criam uma barreira de proteção, principalmente para aqueles 

VACINAÇÃO:VACINAÇÃO:

LIBERDADELIBERDADE
INDIVIDUAL OU INDIVIDUAL OU 
CUIDADO COLETIVO?CUIDADO COLETIVO?
Par. São Mateus | Ana Klein* 
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que não podem ser vacinados e para aqueles que têm o seu 
sistema imunológico comprometido por alguma condição ou 
doença. Quando o vírus ou bactéria entra em contato com pes-
soas vacinadas, quebra-se a transmissão da doença, e a doença 
não “vai pra frente”. 

Pensando em doenças infectocontagiosas, a forma mais efi-
caz de contenção e quebra de transmissão se dá principalmen-
te através de vacinas. Isso vale para várias doenças, incluin-
do sarampo, caxumba, rubéola, hepatites, meningite, tétano, 
varíola, febre amarela, e também aquela de que ouvimos falar 
todos os dias: a COVID-19. Em Joinville, a doença causada pelo 
novo coronavírus infectou mais de 91 mil pessoas, e levou a 
óbito 1500 residentes, infelizmente. 

Porém, podemos olhar com esperança para o futuro: já 
existem as vacinas! São seguras, eficazes e, como exemplos ci-
tados, nossa chance de eliminação e contenção desse vírus que 
assola a população do nosso país. Mas também é necessário 
muito cuidado com outro vírus que tem se espalhado em meio 
à nossa sociedade: o vírus das fake news. Pessoas mal inten-
cionadas têm disseminado notícias que trazem preocupação às 
pessoas que já estão fragilizadas em meio a tanta dificuldade 
que temos vivenciado, e isso é grave. Causam muita confusão, 
geram dúvidas e põem em risco a saúde de muitas pessoas. 

Precisamos voltar à ciência, à confiança no próximo e à em-
patia aos demais. Vacinação, mais do que uma proteção indivi-
dual, é um pacto coletivo! Graças a Deus somos todos livres, 
podemos tomar nossas decisões conforme nossa consciência, 
e temos a liberdade de escolher qual caminho seguir, inclusive, 
quanto à vacinação. No entanto, há de se pontuar que quando 
uma pessoa deixa de se vacinar, não é só sua saúde que põe em 
risco, mas de outras pessoas também, por possibilitar a conti-
nuidade da circulação do vírus, e por consequência da doença. 
Quanto maior o número de pessoas vacinadas, maior nossa 
chance de sairmos dessa pandemia, e de protegermos aqueles 
que mais têm sido afetados. Voltemos à essência do amor e do 
cuidado ao próximo! Vacinar é um ato de amor.

* Enfermeira da Vigilância Epidemiológica 
da Secretaria de Saúde de Joinville.
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Estamos chegando à metade de 2021, mas ain-
da há uma conta do ano passado a ser prestada com 
a comunidade luterana de Joinville: as ações reali-
zadas pela diaconia da CEJ-UP em 2020. Foi uma 
temporada difícil, de muitos desafios impostos pe-
las circunstâncias da pandemia, mas que finalizou 
com saldo positivo. Com a graça de Deus, centenas 
de pessoas puderam ser ajudadas e ter suas dores re-
duzidas.

Os números são tão vastos quanto a quantida-
de de ações empreendidas nos diversos segmentos 
que a diaconia abrange. Mas alguns, sem dúvida, 
chamam a atenção, como as mais de 62 toneladas 
de alimentos arrecadados e as 2.510 famílias atendi-
das pelo departamento de assistência social. Foram 
150 atendimentos de gestantes somente no mês de 
março; entregues quase 21 mil peças de vestuário e 
calçados e 140 enxovais para gestantes; foram dis-
tribuídas 1,3 mil unidades de remédio e 8,1 mil fral-
das infantis; 1.372 pessoas foram beneficiadas com 
o empréstimo de itens como muletas, cadeiras de 
rodas e andadores; e 222 pessoas foram atendidas 
no trabalho com dependentes químicos e seus fami-
liares. 

Vale destacar ainda as mais de quatro mil más-
caras costuradas pelas voluntárias das paróquias - a 
partir de tecido doado pela prefeitura ou por empre-
sas - e distribuídas nos cultos, espaços comunitários, 
visitas, mutirões e distribuições de cestas básicas.

Em torno de oito residências de longa permanên-
cia (lares de idosos) receberam doações de roupas, 
cobertores, itens de higiene pessoal e limpeza, len-
çóis, fronhas e toalhas, além de alimentos. Os bairros 
Paranaguamirim, Jardim Paraíso, Morro do Meio e 
Morro do Amaral receberam mutirões de doação, e 
quando a região de Garuva foi severamente atingida 
por um ciclone, a diaconia da CEJ-UP enviou 70 ces-
tas básicas, 34 edredons, 100 pares de sapatinhos de 
lãs para bebês e 400 peças de roupas infantis. 

A imigração, um problema recorrente de 
Joinville, mereceu atenção da área de assistência 
social. Além do acompanhamento, pessoas vindas 
de diversos lugares do país e do Haiti, República 
Dominicana, Angola e Venezuela receberam cestas 
básicas, materiais de construção, roupas, calçados, 
cobertores e enxovais, entre outros itens.

O trabalho de diaconia e assistência social é 
coordenado pela CEJ-UP e conta com a participação 
de cerca de 350 voluntários das paróquias que reali-
zam o trabalho de arrecadar, divulgar, confeccionar, 
organizar, visitar, entregar e prestar contas, entre 
outras atribuições. 

“O ano de 2020 representou para nós um grande 
desafio no campo diaconal. Inúmeras pessoas preci-
saram de ajuda e nos alegramos que, enquanto Igre-
ja, pudemos ir ao encontro de suas necessidades. 
Agradecemos cada pessoa que ajudou com suas doa-
ções em tempo, recursos, divulgação e orações. Este 
ano o contexto social não está muito diferente, por 
isso, pedimos a solidariedade na partilha para com 
aquelas pessoas em maior sofrimento. Rogamos que 
Cristo continue sendo a razão do nosso servir”, diz 
Angela Lenke, coordenadora do departamento de 
diaconia e assistência social da CEJ-UP.

2020 foi difícil, mas a ajuda veio
CEJ | Rubens Herbst
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O Hospital Dona Helena, de Joinville (SC), 
tem uma nova capelã hospitalar. É a pastora Elke 
Doehl. Sua investidura oficial aconteceu no dia 26 
de maio, em celebração oficiada pelo pastor vice-
-sinodal Cristiano Ritzmann, tendo como assis-
tente a diácona Vilma Reinar. A musicista Vivian 
Voos Tavares conduziu o louvor da celebração.

A Capelania Hospitalar integra o Programa de 
Humanização do Hospital Dona Helena. Foi im-
plementado em 2012, sendo parte da equipe mul-
tidisciplinar que atende as pessoas que buscam 
apoio. Seu foco é o olhar holístico, o atendimento 
integral à pessoa que busca tratamento e cura. E, 
quando o momento derradeiro acontece, a Cape-
lania Hospitalar oferece amparo que outras áreas 
profissionais não conseguem realizar.

De acordo com a Pastora Elke, “a dimensão 
espiritual é fator de bem-estar, conforto e es-
perança. Dá sentido ao bem viver e também no 
bem morrer. Na gestão do cuidado integral não 
podemos atribuir a uma equipe só a função de 
curar; mas de cuidar e cuidar com amor e ver-
dade. ‘Existe cuidado sem cura, mas não existe 
cura sem cuidado’”, pontua.

O Hospital Dona Helena foi fundado em 1916, 
a partir da Sociedade de Socorro das Senhoras 
Evangélicas, por iniciativa da senhora Helena 
Trinks Lepper. Inicialmente, a instituição foi um 
ancionato e um jardim de infância. Mais adiante, 
o hospital começou a se materializar por inicia-
tiva do médico Norberto Bachmann, que trouxe 
o primeiro paciente. Atualmente, é referência de 
atendimento à saúde em Joinville e região.

Pastora Elke Doehl 
é a nova capelã do 
Hospital Dona Helena

Ainda que muitos não saibam, ou não lembrem, 
o dia 28 de abril foi especial para os membros da 
Igreja da Paz e, sendo ela a paróquia mais antiga 
de Joinville, também para todos os luteranos da 
região. Nesta data, em 1901, nas comemorações 
do cinquentenário da comunidade, um presente 
extraordinário foi entregue à igreja, como conta 
o pastor Fritz Wüstner no livro “Profissão de Fé 
Evangélica: na Fraqueza e na Virtude - de 1851 
a 1951”, que marcou o centenário da comunidade 
evangélica de Joinville. 

Segundo ele, para enobrecer as festividades, o 
mestre marceneiro local Hugo Delitsch construiu 
um magnífico altar e, sobre, um painel de aproxi-
madamente 1,60m representando a ressurreição 
de Jesus Cristo, uma réplica da pintura de Karl 
Gottlob Schönherr. Os utensílios da Santa Ceia e 
os castiçais foram comprados de Julius Assmann 
e vieram diretamente da Alemanha.

Para completar, o pastor Karl Bergold, na épo-
ca atuando em Pedreira (hoje Pirabeiraba), entre-
gou a paróquia um cibório, tipo de cálice no qual 
se colocam as hóstias. Sem dúvida, um presente 
valioso, ainda mais por conter a seguinte dedi-
catória: “À Paróquia Evangélica de Joinville pela 
passagem de seu jubileu dos cinqüenta anos, da 
Federação das Caixas de Deus Luteranas na Ale-
manha”.

O altar construído por Hugo Delitsch perma-
neceu na Paróquia da Paz por 40 anos, até a am-
pliação da igreja, em 1961, e então foi desfeito. 
Quanto ao quadro, os utensílios da Santa Ceia, os 
castiçais e o cibório, eles permanecem guardados 
na Igreja da Paz, ou seja, relíquias que acabaram 
de completar 120 anos em poder da comunidade 
evangélica de Joinville. A pintura, em particular, 
deve ser restaurada, conforme informações da pa-
róquia.

Um presente de 120 anos
CEJ-UP  | | Rubens Herbst
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“Porque há maior alegria em dar do que em 
receber”, diz Jesus no livro de Atos, cravando 
assim a generosidade e o compartilhamento 
como atitudes de um bom cristão. Tal gesto de 
amor ao próximo é constantemente estimulado 
nas paróquias, e mais uma vez se faz necessário 
na campanha de arrecadação de donativos que 
a Comunidade Evangélica de Confissão Lutera-
na de Joinville (CEJ-UP)  lançou em junho como 
parte do calendário de celebração pelos 170 anos 
do luteranismo na cidade.

A campanha, com duração até setembro, 
estende as mãos principalmente ao público ca-
rente formado por crianças e adolescentes aten-
didos por ações sociais de Joinville. Ela visa ar-
recadar itens de higiene pessoal, para meninos 
e meninas, e vão desde escovas de dente até ab-
sorventes, passando por sabonete, desodorante, 
aparelho de barbear e outros. Também são re-
quisitados material escolar - incluindo mochi-
las, roupas e calçados -, material esportivo e 
instrumentos musicais, como violão, ukulele e 
pandeiro. Com exceção dos itens de higiene, os 
demais objetos não precisam ser novos, mas de-
vem estar em bom estado de uso. 

Tudo o que for arrecadado terá três destinos. 
O primeiro é a Secretaria de Desenvolvimento 
Social de Joinville, que fará a distribuição de kits 

e demais materiais aos Centros de Referência 
em Assistência Social (CRAS), que atendem mi-
lhares de famílias. Os demais, à Missão Criança 
Morro do Meio e Missão Criança Jardim Paraíso, 
iniciativas que são apoiadas pelo Instituto Lute-
rano de Obras Sociais (ILUOS) e auxiliam cente-
nas de famílias nesses dois bairros carentes de 
Joinville.

O objetivo da campanha não é outro senão 
amparar os jovens atendidos por essas ações 
com itens que nem sempre são lembrados pela 
maioria na hora de doar. Com isso, será possível 
fortalecer a saúde e a autoestima dessas crianças 
e adolescentes e ainda impedir que atividades 
esportivas, culturais e de lazer sofram por falta 
de materiais que, muitas vezes, já não têm uso 
em nossas casas.

Recorre-se, assim, mais uma vez ao coração 
bondoso dos luteranos de Joinville que apoiem 
esta ação especial promovida pela CEJ. Separe 
a mochila, o tênis, a bola ou o violão esquecidos 
e inclua itens de higiene pessoal em sua próxi-
ma ida ao supermercado, e então os deposite nas 
caixas coletoras instaladas em todas as comuni-
dades da CEJ. Se tiver dúvidas, ligue para a se-
cretaria da sua paróquia. A sua alegria em doar 
certamente será tão grande quanto a de quem 
receber esse gesto de amor.

Doar é um gesto de amor
CEJ-UP  | Rubens Herbst 

Par. Cristo Libertador 
escolhe novo pastor 

No dia 24 de abril a comissão para a escolha do 
novo ministro da paróquia Cristo Libertador se 
reuniu para selecionar os currículos de candida-
tos a pastores. O escolhido para se apresentar na 
paróquia foi o P. Evandro Elias, que fez um culto 
de apresentação no dia 02 de maio. Após o culto 
ele se reuniu com a comissão e alguns membros 
para uma entrevista, o que culminou com sua es-
colha como novo ministro da paróquia.  O pastor 
Evandro assumiu as tarefas na paróquia no mês de 

junho. Seja bem-vindo pastor, Evandro Elias, que 
Deus abençoe sua jornada junto à nossa comuni-
dade.



CEJ - Comunidade Evangélica de Joinville - Julho de 2021 15

Bodas de Coral (35 anos)

Ordelio e Eliane Henschel 
Vilmar e Carmen Esser 

Bodas de Bronze (51 anos)

Lothário e Karin Leitis 

Bodas de Argila (52 anos)

Ivo e Margit Birckholz

Bodas de Níquel (54 anos)

Nelson e Gita Lopes 
Wilson e Rita Hansen

Bodas de Ametista (55 anos)

Levino e Norma Haensch

Bodas de Lápis-Lazuli (57 anos)

Waldemar e Ilca Strey

Bodas de Cereja (59 anos)

Edson e Renilda Gonçalves 
Lourival e Lúcia Haensch 

Bodas de Diamante (60anos)

Frederico e Helga Roesner

Bodas de Ébano (66 anos)

Levino e Lili Kricheldorf 

Aldo Klems, 75 anos | Alice Huch, nasc. Rieck, 
56 anos | Anita Kath, 86 anos | Cacilda Dobner, 
nasc. Beulke, 78 anos | Córdula Prochnow, 77 
anos | Dolores Brandenburg, nasc. Gottschalk, 82 
anos | Ervin Rieck, 82 anos | Fabio Schmalz, 58 
anos | Gustavo Hille, 97 anos | Guilherme Fischer, 
66 anos | Heinrich Waldemar Berg, 85 anos | 
Humberto Martins, 77 anos | José Martins, 67 anos 
| Mário Karsten, 80 anos | Mercedes Ravache, 92 
anos | Roseli Karla Marquardt Joenk, 81 anos.

Óbitos

Bodas

Casamentos

Batismos

PROGRAMAÇÃO DAS PARÓQUIAS DA COMUNIDADE 
EVANGÉLICA DE JOINVILLE

CEJ-UP - ADMINISTRAÇÃO CENTRAL
47 3903.1800 - 98452.0651 | 

De 2ª feira à 6ª feira das 8h às 12h e das 13h às 17h48

A V I S O
As solicitações de ofícios religiosos, alterações de cadastro 
assim como pagamento de Contribuição, deverão ser feitos 
diretamente na Secretaria da Paróquia do membro solicitan-
te. 

VISITA A PESSOAS ENFERMAS OU INTERNADAS
Pedimos a colaboração de todos os membros para que, 
quando tiverem algum ente querido enfermo ou hospita-
lizado e desejarem receber a visita de um pastor, comuni-
quem à Secretaria de sua Paróquia ou mesmo diretamente 
ao ministro. 

AOS DOMINGOS SOLICITAMOS QUE NÃO SEJA MAR-
CADO SEPULTAMENTO ANTES DAS 11h

ATENDIMENTO A FUNERAL
Para melhor atendê-los pedimos observar: em caso de 
falecimento, entre em contato com o pastor de sua paró-
quia ou o plantonista para acertarem o horário de sepul-
tamento. Aos domingos solicitamos que não seja marcado 
sepultamento antes das 11h, pois os pastores estarão 
celebrando culto.

SEGUE RELAÇÃO DOS PLANTONISTAS: 

(Atende também pelo telefone 98432-0651)

Plantões para sepultamentos aos domingos (12h) à segunda
-feira (18h). Celular disponível a partir das 12h de sábado:

CELULAR – 98432-0651

PLANTÕES  MINISTERIAIS

JULHO
04 à 05- Marcos Antonio da Silva	   3903-1822
11 à 12 -   Cléo Moacir  Martin		    3903-1805 
17 à 24 -  Semanal - Ângela Lenke	   9 8428-0244    
25 à 31 - Semanal - Benito Holz Konflanz  9 8432-0651 

ATIVIDADES

JULHO
 07 -  Reunião Conselho Eclesiástico - Paróquia Cristo 
Libertador.   – 19h30
28 -  Reunião Diretoria – CEJ-UP  19h30

Estevão Kuchenbecker e Bárbara Caroline Stock | Fer-
nando da Silva e Moniza Helena Meier | Guilherme 
Bächtold e Isabel Mendes | Thayrone Panitz Diniz e 
Glauce Marina Flohr  

Elias Schroeder Rolim, filho de Acauã e Taline | Eva 
Nielson Longarete, filha de Filipe e Nicole | Gabriel 
Bruno Ponick, filho de Sandro e Luciane | Gabriel Loth, 
filho de Rodnei e Cristiane | Gael Padilha Bächtold, fi-
lho de Gabriel e Jenifer | Laura Schuck, filha de Roan 
e Fernanda | Luisa Flôr Liesenberg, filha de Arnoldo 
e Natali | Malu Ulrich, filha de Maikon e Ana Paula | 
Marcella dos Santos Lissner, filha de Sérgio e Patrícia | 
Nícolas Cipulo Feres, filho de Renato e Elaine | Rebeca 
Timm, filha de Eduardo e Amalie.
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PARÓQUIA

DA PAZ
Rua Princesa Isabel, 438 | Secretaria: 3903-1804 / 98412-0267
Expediente da Secretaria: 8h às 12h - 14h às 18h (2ª,4ª,5ª e 6ª) | 

(terça-feira) 8h às 12h - 14h às 18h30
paroquiadapaz@paroquiadapaz.com.br | 

www.luteranos.com.br/cejpaz
 Pastor Cléo Moacir Martin - (47) 3903-1805

COMUNIDADE SÃO MARCOS
Rua Ottokar Doerffel, 2075 – Bairro São Marcos

COMUNIDADE AMADOS POR CRISTO
Rua: Jativoca, 2900 – Bairro Nova Brasília.

Fone: (47) - 3903-1815 – e-mail: parsaomarcos@gmail.
com ou atendimentopsm@gmail.com

COMUNIDADE DEUS TRIÚNO
Rua Minas Gerais, 6.151 – Bairro Morro do Meio.

Fone: (47) - 3903-1815 – e-mail: parsaomarcos@gmail.
com ou atendimentopsm@gmail.com

PARÓQUIA

SÃO MARCOS
Pastor: Luiz Henrique Bollmann – 47 - 3903-1814

Rua: Ottokar Doerffel, 2075 Secretaria: de 2ª a 6ª feira das 7h30 às 11h30
Fone: (47) - 3903-1815 – e-mail:atendimentopsm@gmail.com  ou  

parsaomarcos@gmail.com

JULHO	
DIA	 HORA	 CULTO
04	 9h30	 Culto 
11	 9h30	 Culto com oferta do dízimo, recolhimento 	
		  de alimentos para a cesta básica
18	 9h30	 Culto 
25	 9h30	 Culto com Santa Ceia

OUTRAS ATIVIDADES 
JULHO					   
DIA		  HORA	 ATIVIDADE
4ª Quarta-feira	 19h30	 Reunião do Presbitério 

JULHO	
DIA	 HORA	 CULTO
04	 8h	 Culto 
10	 19h30	 Culto com oferta do dízimo,recolhimento 
		  de alimentos p/a cesta básica 
18	 8h	 Culto com Santa Ceia 
25	 8h	 Culto 

JUNHO	
DIA	 HORA	 CULTO
03	 19h	 Culto 
11	 8h	 Culto Santa Ceia, oferta do dízimo e 
		  recolhimento alimentos p/cesta básica
17	 19h	 Culto 
24	 19h	 Culto 
31	 19h	 Culto 

JULHO	
DIA	 HORA	 CULTO
04	 9h30	 Culto c/Santa Ceia
06 	 18h45	 Culto de oração
11	 9h30	 Culto Ação de Graças 
13	 18h45	 Culto de oração c/Santa Ceia
18	 9h30 	 Culto c/Batismo
20	 18h45	 Culto de oração
25 	 9h30	 Culto 
27	 18h45	 Culto de oração
31 	 15h	 Culto em língua alemã c/ Santa Ceia

PARÓQUIA

MARTIN LUTHER
Rua Tubarão, 326 - América | cejpml@netvision.com.br | 

www.luteranos.com.br/cejmartinluther 
www.facebook.com/paroquia.luther | Secretaria: de segunda a sexta-feira, 

das 14h às 18h - Fone: 3903-1817 ou 98416-0283
Pastor Germanio Bender - Fone: 3903-1823

JULHO	
DIA	 HORA	 CULTO
04	 9h30	 Culto + SC
04	 19h30	 Culto + SC
11	 9h30	 Culto + Batismos + Alimentos
11	 19h30	 Culto
18	 9h30	 Culto 
18	 19h30	 Culto
25	 9h30	 Culto + Aniversariantes
25	 19h30	 Culto + Aniversariantes

ATIVIDADES REGULARES E ESPECIAIS
JULHO
DIA	 HORA 	 EVENTO
Dom	 17h	 JECRIPAMALU e JULUMALU
Qua	 18h30	 Ensino Confirmatório 1º ano
Qui	 14h30	 Dança Sênior
Qui	 14h30	 Grupo de Reflexão de Homens
Qui	 18h30	 Ensino Confirmatório 2º ano

*Programação sujeita a mudanças*
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OBS.: Cultos dominicais ainda estão em horários alterna-
dos, sendo os da noite transmitidos pelo Facebook e de-
pois postados no YouTube (canal Momento São Mateus). 

Rua Eugênio Moreira, 651 – Anita Garibaldi – 89202-102 – Joinville/SC
E-mail: iepcbp@gmail.com | www.luteranos.com.br/cejbom pastor | 

www.facebook.com/bompastor.jlle
Secretaria: de 2ª a 6ª feira, das 7h30 às 12h e das 13h30h às 18h -

 Tel : 3903-1809  ou 9 8412-0266
Pastor Jerry Fischer – jerryluterano@gmail.com

PARÓQUIA

BOM PASTOR

JULHO	
DIA	 HORA	 CULTO
04	 9h	 Culto com Santa Ceia 
11	 9h	 Cultocom Batismos
18	 9h	 Culto
25	 9h	 Culto com Benção aos Aniversariantes

ATIVIDADES REGULARES E ESPECIAIS

DATA 	 HORA	 EVENTO
08/07	 Qui	 19h30	 Reunião da Diretoria
14/07	 Qua	 19h30	 Reunião do Conselho Paroquial
01/07	 Qui	 14h	 Ensino Confirmatório
01/07	 Qui	 19h	 Ensino Confirmatório
10/07	 Sáb	 16h	 Palestra Pré-batismal
29/07	 Qui	 19h30	 Estudo Bíblico

PARÓQUIA

SÃO MATEUS
Av. Santos Dumont, 324 - Bom Retiro

Secretaria (atendimento): 2ª a 6ª Feira - 13h30 às 17h30
Fixo / WhatsApp: 3085-2108 E-mail: cejpsmt@gmail.com

P. Alexandre Fernandes Francisco: 99633-6052 - villwock.
francisco@gmail.com

JULHO
DATA	 HORA	 CULTO
04	 9h	 Batismo 
11	 19h	 Oferta de Gratidão/ Ceia do Senhor 
18	 9h	 Ceia do Senhor 
24	 19h	 Culto Jovem
25	 9h	 Culto

ATIVIDADES REGULARES E ESPECIAIS

ALPHA – Online com vídeos no YouTube (canal Paróquia 
Luterana São Mateus – Joinville). 
CAMPANHA DO QUILO – Quarta-Feira (14/07). 
CONSELHO MISSIONÁRIO – Terça-Feira (20/07), 19h. 
CORAL SÃO MATEUS – Terça-Feira, 19h45. 
CORO JUVENIL – Terça-Feira, 18h45. 
CULTO INFANTIL – Domingo – durante os cultos. 
DIACONIA: CESTA BÁSICA – Sexta-Feira (16/07), em horários 
individualizados. 
DIACONIA: PONTOS DE AMOR – Suspenso por causa da 
pandemia. 
DIRETORIA PAROQUIAL – Terça-Feira (06/07), 19h. 
ENCONTRO COM CRIANÇAS (Escola Prof. Avelino Marcante) - 
sábado (03/07), 15h. Excepcionalmente nas dependências da 
Par. São Mateus.
ENCONTRO DE HOMENS - Suspenso por causa da pandemia. 
ENSINO CONFIRMATÓRIO 1 – Quinta-Feira (08/07), 19h30. 
ENSINO CONFIRMATÓRIO 2 – Sábado (10/07), 13h30. 
GRUPOS CASEIROS – Conforme regulamentação em vigor na 
pandemia (consultar a secretaria).
GRUPOS DE CASAIS – Conforme regulamentação em vigor 
na pandemia (consultar a secretaria). 
GRUPO HANNA (mulheres) – Segunda-Feira (05/07), 19h30. 
GRUPO MMI (Mães e Mulheres Intercessoras) – Segunda-Fei-
ra (19/07), 19h30. 
GRUPO SEMPRE-VIVA (3ª Idade) – Suspenso por causa da 
pandemia. 
JESMA (jovens) – Sábado (exceto24/07), 19h. 
JUMIS (adolescentes) – Sábado (exceto 24/07), 15h – em 
10/07, 15h30. 
OASE GERHILD + OASE SÃO MATEUS (mulheres) - Suspensas 
por causa da pandemia.
PRESBITÉRIO – Quarta-feira (14/07), 19h30. 
SAÚDE MENTAL – Segunda-Feira (12/07), 19h. 
TARDE INFANTIL – Suspensa por causa da pandemia. 
TRABALHOS MANUAIS – Suspensos por causa da pandemia.
 

JULHO
DIA	 HORA	 CULTO
03	 19h30	 Culto
11	 9h	 Culto de Oferta e Gratidão c/Santa Ceia
17	 19h30	 Culto 
25	 9h	 Culto 
31	 19h30	 Culto 

PARÓQUIA

UNIDA EM CRISTO
Paróquia Unida em Cristo

End: Rua Bernardo Welter,168    Tel: 3903-1821/98913-3244
Expediente de Segunda a Sexta-feira das 14h às 18h

e-mail: unidaemcristocejup@gmail.com - Pastor Benito Holz Konflanz
Celular 99276-6709 - Site: www.luteranos.com.br/cejunidaemcristo/

Curta nossa página: www.facebook.com/ParoquiaUnidaEmCristoIeclb
Missão Criança Jardim Paraíso - End: Rua Crux,450 Tel: 3903-1827

pmcjardimparaiso@gmail.com
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PARÓQUIA

SÃO LUCAS
Rua Olaria, 315 – Bairro Floresta – Telefone: 

3903-1818 / 9-8496-6784 –e-mail: parsaolucas@gmail.com  -
 Expediente: 2ª a 6ª feira: 8h às 12h / 14h às 18h

Pastor Ernâni Marino Petry – Tel.: 3903-1819 / 9-8433-0651 - 
em.petry@yahoo.com.br

ATIVIDADES FEITAS VIA GOOGLE MEET 

(Peça o link pelo nosso WhatsApp 98433 0651)

ESTUDO BÍBLICO – UMA VIAGEM PELA BÍBLIA-
 Quintas-feiras, das 19h30 às 21h
MOMENTO SEMANAL DE ORAÇÃO – Quintas-feiras, d
as 21h30 às 22h
ENVIO DE REFLEXÕES SOBRE OS SALMOS - De terça à 
sábado

ATIVIDADES ESPECIAIS

Serviço de Dependência Química – Terças-feiras às 19h30
JESC – Grupo de Adolescentes – Domingos às 14h30
JESAL – Grupo de Jovens – Sábados às 20h 

JULHO	
DATA	 HORA	 CULTO
04	 9h	 Culto  - Estrada da Ilha
04	 19h	 Culto  – Jardim Sofia
07	 20h	 Culto de Estudo – Jardim Sofia
11	 9h30	 Culto de Ação de Graças Estrada da Ilha SC
18	 9h	 Culto – Estr. da Ilha
18	 19h	 Culto – Jd. Sofia
25	 9h	 Culto – Estrada da Ilha
25	 19h	 Culto – Jardim Sofia

JULHO	
DATA	 HORA	 CULTO
04	 9h	 Culto presencial e pelo Facebook
11	 9h	 Culto presencial e pelo Facebook
18	 19h	 Culto presencial e pelo Facebook
25	 9h	 Culto presencial e pelo Facebook

JULHO	
DATA	 HORA	 CULTO
04	 9h	 São Lucas 
04	 9h	 Martin Luther (CS)
10	 19h	 Apóstolo Tiago
11	 9h	 São Lucas (CS)
27	 9h	 Martin Luther
28	 9h	 São Lucas
25	 9h	 Apóstolo Tiago (CS)
25	 9h	 São Lucas

CULTOS GRAVADOS NA QUARTAS-FEIRAS

DATA	 HORA	
07	 20:00h	
14	 20:00h 	
21	 20:00h 	
28	 20:00h 	

ATIVIDADES REGULARES E ESPECIAIS

Segunda-feira, Grupo de Oração, 19h, Est. da Ilha
Segunda-feira, Coral, 20h, Est. da Ilha
Quartas-feiras, Grupo de Oração, 20h, Jd .Sofia (menos a 
1ªquarta)
Quartas-feiras, Estudo Bíblico de Casais, 20h (quinzenal 2º 
e 4º semana)
Quartas-feiras, Grupo de Mulheres Katarina, 19h30 (quinze-
nal 1ª e 3ª semana)
1ª sexta-feira do mês, Grupo de Homens, 19h30
Sábados, Juventudes JELEI e JUMEI, 19h

	

PARÓQUIA

LUZ DO MUNDO
União Paroquial Dona Francisca - Paróquia Luz do Mundo

Estrada da Ilha, 2.911 - Bairro Pirabeiraba
Secretaria: terças  e quartas (Estr. da Ilha), das 7:30h às 11:30h;

Quintas e sextas (Estr. da Ilha)  das 13h 30m às 17:30h.
Fones: 3023-7564 - E-mail: paroquialuzdomundo@uol.com.br

Pastor: Luis Dirceu Wasserberg - Fone: 3424-6450

(Peça o link pelo nosso WhatsApp 98433 0651)

No dia 4 de julho teremos o culto de Instalação do P. Evandro Elias.

PARÓQUIA

CRISTO LIBERTADOR
PARÓQUIA CRISTO LIBERTADOR

Plantão na Secretaria: todas as quartas-feiras, das 14h às 17h30
Telefones de contato:

P. Evandro Elias - 49 99947-2140.  (WhatsApp)
Kupas - 47 99949 5603 (WhatsApp)

Cultos com transmissão pelo Facebook - paroquiacristolibertadordejoinville

https://www.facebook.com/paroquiacristolibertadordejoinville
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COMUNIDADE BOM SAMARITANO
Rua Cidade de Ubajara, 140 – Bairro Profipo

COMUNIDADE DOS APÓSTOLOS
Rua Dona Francisca, 2784 - Bairro Saguaçú

COMUNIDADE APÓSTOLO PEDRO
Rua Uirapuru, 1373- Bairro Aventureiro

JULHO	
DIA	 HORA	 CULTO
04	 9h30	 Culto 
11	 19h30	 Culto
18	 9h30	 Culto c/ Ceia
25	 19h30	 Culto

COMUNIDADE APÓSTOLO JOÃO 
Avenida Paulo Schroeder, 2761 – Bairro Petrópolis

JULHO	
DIA	 HORA	 CULTO
03	 19h	 Culto Presencial c/SC
10	 19h	 Culto Presencial 
17	 19h	 Culto Presencial 
24	 19h	 Culto Presencial
31	 19h	 Culto Presencial

COMUNIDADE APÓSTOLO PAULO 
Rua Suburbana, 707 – Bairro Itaum

PARÓQUIA

SEMEADOR
Rua Avenida Paulo Schroeder, 2761 – bairro Petrópolis Fone: 3903-

1826 ou 9.8453-1328 - Expediente: 2ª a 6ª feira: 7h30 às 11h15 / 
13h15 às 18h – psemeador@yahoo.com.br - Pastor André Strey – 
pastorandrestrey@gmail.com – Fone: 3227-2169 ou 9.9741-4518

JULHO	
DIA	 HORA	 CULTO 
04	 19h30	 Culto 
11	 9h	 Culto c/ Ceia
18	 19h30	 Culto 
25	 9h	 Culto 

JULHO	
DIA	 HORA	 CULTO 
04	 10h	 Culto Presencial c/SC e online (YouTube)

11	 10h	 Culto Presencial e on-line (YouTube)

18	 10h	 Culto Presencial e on-line (YouTube)

25	 19h	 Culto Presencial e on-line (YouTube)

JULHO	
DIA	 HORA	 CULTO
04	 8h	 Culto c/ Ceia
07	 20h	 Culto (4ªfeira)
11	 19h30	 Culto
14	 20h	 Culto (4ªfeira) 
18	 19h30	 Culto c/ Ceia
21	 20h	 Culto (4ªfeira)
25	 19h30	 Culto
28	 20h	 Culto (4ªfeira)

ATIVIDADES REGULARES 

Grupo de mulheres, nas quartas-feiras, às 15h, pelo 
Meet. O link é postado no grupo de WhatsApp 
das comunidades.

Segundas-feiras - 19h30 - Grupo de Estudo e Oração (AJ)
Segundas-feiras - 19h30 - Ensaio Ministério Louvor Gênesis (AP)
Segundas-feiras - 19h30 - Grupo Moviment’Art (na BS)
Segundas-feiras - 19h30 - Grupo de Oração c/ visita (BS)
2ª Terça-feira - 19h50 - Presbitério Bom Samaritano
Quartas-feiras - 20h - Culto (AP)
Quintas-feiras - 15h - Assistência Social (na SL)
3ª Quinta-feira -19h30 - Presbitério Ap. João
Quintas-feiras - 20h - Ensaio Louvor Manancial (BS)
2ª Sexta-feira -19h50 - Presbitério Paróquia Semeador
4ª Sexta-feira-20h - Presbitério Ap. Paulo
Sábados - 8h30 - Ensino Confirmatório (na BS)
1º Sábado - 15h - Culto Especial para a Terceira Idade (na BS)
Paralelo aos cultos - Culto Infantil (na BS,AJ,AP)

PARÓQUIA

CRISTO REDENTOR
R. Jaú, 288, Glória - Fone: 3903-1811 / cejpcr@gmail.com / 

www.luteranos.com.br/cejredentor
P. Felipe Pinto Pereira / Expediente Secretaria:

 Segunda-feira: 13h30 às 18h Terça a sexta-feira: 8h às 12h
 e 13h30 às 18h/ Sábado: 8h às 12h

JULHO	
DIA	 HORA	 CULTO
04	 9h	 Culto
11	 9h	 Culto c/ Batismo
18	 9h	 Culto da Diaconia c/SC e entrega 
		  de Cesta Básica
24	 19h	 Culto c/ Benção aos aniversariantes
25	 9h	 Culto Missão Santa Marina

1º e 3º dom. - Culto com Ceia do Senhor (AP)
2º domingo - Culto com Ceia do Senhor (BS)
3º domingo - Culto com Ceia do Senhor (AJ)
2ª e 4ª Sexta – 20h – Awake Teen Grupo
de Adolescentes (12 a 15 anos)
1º e 3º Sábado – 19h390– Awake Grupo 
de Jovens (a partir de 16 anos)

R. Dona Francisca, n º2.784 | Fone 3903-1816 - Secretaria | 
3903-1822 - Casa Paroquial | secretaria@paroquiadosapostolos.com.br -

 Expediente Secretaria: 2ª à 6ª Feira das 14h às 18h 
- Pastor: Marcos Antonio da Silva

PARÓQUIA

DOS APÓSTOLOS

As datas e formatos dos cultos poderão sofrer alterações caso 
haja agravamento da pandemia da Covid-19. As informações serão 

enviadas pelos canais de comunicação da Paróquia.



Num conhecido hino da nossa Igreja canta-
mos: “Se uma boa amizade você tem, louve a 
Deus, pois a amizade é um bem. Toda boa ami-
zade você deve conservar, como é bom quando 
se sabe amar”. 

Você tem bons amigos, boas amigas? Amigos 
em quem pode confiar? Com os quais pode con-
tar a qualquer hora e em qualquer situação? 

Vou ser sincero com você: eu preciso pensar 
um tempo para ver quem seriam estas pessoas 
na minha vida. E duvido que você tenha um 
grande número de pessoas que se enquadram na 
descrição acima. Tanto mais precisamos cultivar 
boas amizades e preservar os bons amigos, as 
boas amigas que temos. Para ajudar nisso temos 
até um dia do amigo ou o dia da amizade: 20 de 
julho.  

A origem do dia do Amigo/a ou o Dia Inter-
nacional da Amizade é controvertida. A versão 
mais aceita é que esta data foi adotada em Bue-
nos Aires, pelo argentino Enrique Ernesto Feb-
braro. Ele se inspirou na chegada do homem à 
lua, em 20 de julho de 1969, considerando a con-
quista não somente uma vitória científica, mas 
também uma oportunidade de se fazer amigos 
em outras partes do universo. 

Aos poucos a data foi sendo aceita em outros 
países e hoje, em quase todo o mundo, o dia 20 
de julho é o Dia do Amigo/a, sendo oportunida-
de para as pessoas trocarem presentes, se abra-
çarem e declararem sua amizade umas às outras. 

Todos nós nos relacionamos com diversas 
pessoas e fazemos parte dos mais variados tipos 
de grupos. Em nossos relacionamentos encon-
tramos pessoas que nos despertam maior inte-
resse, outras que possuem mais afinidades com 
o nosso jeito de ser, e ainda outras a quem não 
damos importância ou tratamos com alguma in-
diferença.

Mas, entre todas estas pessoas, quais são seus 
verdadeiros amigos?  Será que é nosso amigo 

aquela pessoa que só nos procura por algum in-
teresse ou quando estamos de bem com a vida?  
Ou será que amigo é aquele/a que está por perto 
e ao nosso lado, mesmo nas horas tristes, em que 
você se sente sozinho, desanimado e sem rumo?

Segundo Aurélio Buarque de Holanda, a ami-
zade é um sentimento fiel de afeição, simpatia, 
ternura e camaradagem entre pessoas, grupos 
ou entidades.  Assim, amigo/a é aquele que nos 
aceita como nós somos. É aquele/a que quer o 
nosso bem, que nos ajuda nas horas difíceis e 
nos estende a mão para levantarmos depois da 
queda.  Amigo/a é aquele que nos anima e enco-
raja e nos diz: “Vamos em frente”, quando quere-
mos desistir de tudo.

A verdadeira amizade, portanto, envolve 
companheirismo, lealdade, sensibilidade, cuida-
do e respeito.  Ela leva ao crescimento e ama-
durecimento daqueles/as que estão envolvidos 
nesta relação. Mesmo quando nos desentende-
mos por alguma razão, se a amizade é verdadei-
ra, há superação dos obstáculos e uma renova-
ção do seu significado. 	                              

Refletindo sobre isto podemos concluir que a 
amizade, sendo algo precioso, precisa ser culti-
vada; amigos precisam de tempo para conviver, 
para celebrar, para orar, para ter comunhão.

Podemos fazer novos amigos e aprofundar 
nossas amizades o tempo todo. Depende de cada 
um de nós.  Depende do valor que damos aos 
nossos amigos.  E, principalmente, depende do 
sentido que damos à amizade.  

Talvez seja por isso que a Bíblia exalta a ami-
zade e motiva o cultivo de bons amigos. No livro 
de Provérbios podemos ler: “Não abandones o 
teu amigo, nem o amigo de teu pai. Mais vale o 
vizinho perto do que o irmão longe” (Provérbios 
27.10). 

Se uma boa amizade você tem, louve a Deus, 
pois a amizade é um bem. Te desejo muitos ami-
gos/as verdadeiros e um feliz dia da amizade.

Uma boa amizade!
Par. Martin Luther   | P. Germanio Bender 


